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Registrar, na Educação Infantil é fazer e contar as tantas e tantas histórias protagonizadas por educadores e grupos de crianças no cotidiano Educativo (...) Mas, será fácil para o educador dizer a sua palavra, narrar a sua experiência, escrever a sua história?  (Ostetto, Oliveira e Messina, 2001, p.12).

Este texto, construído coletivamente, que me coube
 estruturar, busca retratar a caminhada educativo-pedagógica de professoras da Educação Infantil do Instituto Estadual de Educação Olavo Bilac de Santa Maria/RS. Caminhada esta, que passa a ter um novo enfoque e significado nos últimos tempos. Tempos estes, os quais buscamos enfocar com maior ênfase, porém, como acreditamos ser a trajetória passada – permeada por situações  conflitantes ou gratificantes - constitutiva do que somos hoje através das distintas experienciações, interações, testemunhos vivenciados e dos investimentos realizados, esclarecemos que falamos sobre nós e a partir de nós, professoras experientes e comprometidas com o que fazemos. Assim, passamos às apresentações das autoras e protagonistas desta narrativa. 

Iniciamos a apresentação com a Professora Aurea, 20 anos de regência na Educação Infantil,  Formação em Magistério, Curso Superior em Pedagogia, Curso de Especialização em Informática Educativa, Curso Básico de Educação Pré-Escolar pela OMEP/SM.
Esta professora considera que: “Atuar com os pequenos é como estar renovando as esperanças, conquistando o direito de fazer algo prazeroso, sentir-se viva e plena! A Educação Infantil significa construir junto, consciente, sensivelmente, buscando novos caminhos, encontrando espaços, persistindo,  desbravando horizontes, apostando em seres humanos cujos sentimentos e ações  venham a cooperar com o imenso universo em que vivemos”. 

Já outra das professoras diz: “Apresento-me, hoje, com muito orgulho, Cecília Camino Boaz, professora!

Minha formação profissional constitui-se de: Curso Magistério (2º Grau), Curso Superior de Graduação em Letras e Literaturas da Língua Portuguesa/PUC-RS, Curso de Especialização em Educação Infantil/UCB.

Formei-me e demorei em exercer a profissão, devido a fatores frustrantes no meu primeiro estágio. Concursada, trabalhei em várias atividades, até porque ao ser nomeada estava sem emprego. Hoje, com 22 anos exercendo o belíssimo ofício do magistério, considero-me muito feliz profissionalmente. Gosto de estudar, de mudar, de aprender e ensinar... Estou sempre inquieta, questionando-me sobre meu trabalho, se estou no caminho, se estou realmente contribuindo para a formação e o desenvolvimento de seres humanos mais felizes, criativos, autônomos, solidários. Acredito que nossa profissão seja isso: contribuir para o bem, com o melhor que possamos fazer e doar-nos neste fazer. Recompensas, não as espero financeiramente, mas sim as que não tem preço mensurável: os olhinhos e os sorrisos de cada criança que conhecemos a cada ano em nossa trajetória, para, depois de alguns anos, encontrá-las, crescidas, adultas, e felizes!

Nestes tantos anos, acumulamos experiências, ainda bem, pois é sinal de que estamos agindo. E agir é tão importante quanto agir certo. Este “certo” é o que estamos seguidamente buscando. 

A professora Lívia Maria cursou o Magistério na Escola Sagrado Coração de Jesus e o Curso Superior de Pedagogia – Orientação Educacional, na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São Borja. Fez Pós-Graduação com Especialização em Educação Infantil. Possui vinte anos de efetivo exercício no magistério, todos eles vividos frente ao aluno. Destes, oito anos dedicados à Educação Infantil.

Ela afirma: “Acredito que o trabalho com as crianças é uma de suas fontes principais de realização pessoal e profissional, pois só quem convive com elas torna-se capaz de viver aventuras indescritíveis, ouvir e contar histórias, sem as quais a vida perderia o encanto”.

Repensar a prática pedagógica, aceitar obstáculos, identificar e reconhecer o melhor caminho, é prioridade para esta educadora, mesmo que para isso tenha que assumir posições, mudar, desacomodar-se, enfrentar limitações e conseqüências, na busca de possibilidades para que o processo de descobertas obtenha o êxito necessário.

Complementa: “A educação está enfrentando diversas e grandes mudanças e todos os envolvidos com esta prática, têm o dever de acompanhar e obter um novo olhar frente a isso, pois a nossa criança está à frente dessas mudanças.” 

A professora Cláudia cursou o Magistério neste educandário, Instituto Estadual de Educação Olavo Bilac - IEEOB. Nível Superior na PUC- RS e Pós-Graduação em Gestão Escolar, pela UCB.

Ela se define como uma idealista, ou seja, ingressou no magistério por ‘amor à educação’, revelando:

Não encontrei em seus caminhos dificuldades de aprender e intermediar o conhecimento enquanto educadora, mas os desafios me fizeram buscar alternativas para atingir meus objetivos. Quanto à prática pedagógica procuro me atualizar, refletir, inovar e atuar com o coração, porque tenho plena convicção de que devemos ensinar sim, estabelecer limites, mas acima de tudo lançar um olhar especial e diferenciado para o indivíduo, procurando desta forma valorizar o eu de cada educando.

Esta professora, parte do pressuposto de que ela não ‘ensina’ e sim, contribui para que o educando descubra seus ‘próprios’ caminhos e construa conceitos significativos que o conduzam a prática cidadã consciente junto ao grupo em que se insere.

Sua atuação na Educação Infantil é recente, cerca de sete meses, mas os desafios são grandes e constante viabilizando grande crescimento pessoal e profissional. Sente-se gratificada com o trabalho que realiza e com o suporte pedagógico que recebe do grupo docente com o qual atua.  

A professora Cleonir (Maninha como é conhecida) atua no magistério há mais de 25 anos, com formação no Curso Normal, Graduação em Pedagogia, Curso Básico de Educação em Pré-Escola da OMEP/SM.   

Acompanha e mantém-se envolvida diariamente na caminhada com o grupo de professoras, mesmo não sendo mais regente de classe, mas como Coordenadora  Pedagógica e Administrativa da Educação Infantil. Participa na reelaboração dos estudos, discussões de idéias, contribuindo com o constante “fazer e refazer”.  

Essa educadora afirma com convicção: “Acredito, que nesta profissão, tudo deve ser feito com amor, mesmo não contando, muitas vezes, com o apoio da família ou da escola deve-se perseverar, pois o aluno está acima de qualquer obstáculo, ajudando na construção da sua cidadania”.

Diante dessas manifestações, fica evidente que a atuação profissional comprometida não se dá por acaso, envolve muitos fatores. Dentre tantos, destacamos: gostar do que faz, dedicação constante, reflexão amiúde sobre o desempenho docente e sobre a prática cotidiana revertendo em novas proposições, o envolvimento com sujeitos, quer sejam crianças, pais ou colegas. 

As professoras são unânimes em afirmar que ao longo do tempo, passaram a sentir necessidade de experimentar algo mais, outras sensações, de inovar. As práticas já não respondiam tão bem, às necessidades e tampouco às urgências dos novos tempos, pois as crianças não admitem mais decisões unilaterais do adulto, que se julga sabedor e conhecedor de todos seus interesses, expectativas e necessidades. Nesta trajetória, aos poucos foram revendo pensamentos, ações e comportamentos docentes. 

Segundo a professora Áurea: “Inicialmente, nossos questionamentos e tentativas de mudança se deram individualmente, cada professora, na solidão pedagógica realizava a seu modo a prática cotidiana, respeitando o espaço e tempo disponível para  atuação na sala de aula, na escola.”
Isto evidencia que a princípio, as trocas entre pares eram tímidas e estanques predominando momentos pontuais, geralmente, por ocasião de uma ou outra atividade/evento que havia dado certo, ou pela urgência da necessidade de encaminhar ou solucionar determinadas situações. 

A prática pedagógica diária ocorria da seguinte forma: cada professora dentro de seu tempo e espaço, planejava e executava as atividades previstas. Não havia preocupação maior em planejar conjuntamente com as outras professoras, nem com a colaboração do aluno. 

A mudança não se deu por acaso, nem de uma hora para outra, pois, como diz a Professora Cecília, “mudanças trazem certos incômodos, mas quando se toma a decisão e se tem certeza de que mudar é preciso e fundamental, vencemos os desafios e as incompreensões. Para isso é necessário estudo, atitude, determinação e aplicação.”

Todas, cada uma há seu tempo experimentaram um novo olhar ao seu fazer, buscando sugestões de atividades, investindo em novas leituras, encontros e/ou cursos. Junto a isso, buscou-se a ampliação de espaços de discussão na escola, da sensibilização de colegas e pais, conquista de parcerias.  Com o apoio da Direção, surgiram investimentos em reuniões de estudos, divulgação, socialização e intercomunicação entre os diferentes níveis e modalidades existentes na escola, mostras pedagógicas, trabalho conjunto com a Coordenadoria Regional de Educação
 e IES e em outros momentos com a comunidade escola, tendo como parâmetro o Projeto Pedagógico da Instituição. 

Diz a professora Cecília:

Atualmente, junto com colegas que são verdadeiras amigas, estamos dando os primeiros passos na mudança da nossa prática pedagógica, implantando os projetos educativos. Várias leituras, debates, reflexões, congressos e muito, mas muito mesmo, investimento de toda ordem. Soluções, receitas, fórmulas não temos, mas com essa maneira de trabalhar, certificamo-nos de que atingimos realmente o alvo: o interesse e a necessidade do nosso aluno.

A professora Lívia revela: “Senti necessidade de dar rumo ao trabalho com projetos, sempre admirei, mas tinha pouco conhecimento. Penso ter uma longa caminhada, muito estudo, troca de experiências, pois o novo sempre assusta, mas com leituras necessárias, apoio da Direção e Coordenação temos possibilidade de conseguir mais segurança e não ficar à deriva.”
A professora Cecília complementa:

A cada dúvida, pergunta, sugestão, curiosidade, surge a necessidade da investigação, da descoberta, da troca, do compartilhar saberes, e às vezes, sem chegar a conclusões, mas o processo, o desenvolvimento, a caminhada, de tão ricos e produtivos, tornam-se a parte mais significativa. É, assim, que entendo a prática pedagógica com projetos na Educação Infantil. Uma caminhada, em que a chegada não é a parte mais interessante, e sim os acontecimentos ocorridos nessa trajetória, pois, conforme CARNEIRO e NOFFS (2005), a abordagem por projetos favorece a compreensão e o aprofundamento do conhecimento do mundo em que vive a criança e de suas experiências próprias.

Hoje, podemos dizer que existe uma equipe forte, unida, guerreira, aberta, que se reúne sistematicamente, para repensar sua prática, ao mesmo tempo em que busca investir  no desenvolvimento integral da criança e na formação permanente profissional, tanto individual como grupal.

Nesta trajetória, um destaque decisivo cabe ao desempenho dinâmico, próximo e mediador da Professora responsável pela Coordenação da Educação Infantil da instituição - em se tratando de escola estadual, onde os recursos humanos são restritos, uma conquista significativa. Podemos afirmar que ‘Maninha’ destaca-se como elemento chave quer seja pela vontade de fazer sempre o melhor pelas crianças, quer seja buscando novos conhecimentos para vencer os desafios apresentados, ou mesmo, quando ocorrem divergências de opiniões, buscando consenso com o grupo.

Assim, num clima de amizade e respeito o ambiente de trabalho foi tornando-se gostoso, aconchegante e solidário e as relações humanas e pedagógicas fortalecidas. 

Neste cenário fortaleceu-se à vontade de investir na identidade da Educação Infantil, e o grupo optou por experienciar uma metodologia mais dinâmica e envolvente, neste caso, a escolha se deu a favor dos Projetos de Trabalho. 

Os Projetos de Trabalho contribuem para  uma ressignificação dos espaços de aprendizagem de tal forma que eles se voltem para a formação de sujeitos ativos, reflexivos, atuantes e participantes (HERNANDEZ, 1998). Este autor denomina de Projeto de Trabalho o enfoque integrador da construção de conhecimento que transgride o formato da educação tradicional de transmissão de saberes compartimentados e selecionados pelo/a professor/a reforçando que o projeto é uma forma de refletir sobre a escola e sua função. Como tal, sempre será diferente em cada contexto. 

Há um conceito de educação que permeia esta modalidade de ensino que entende a função da aprendizagem como desenvolvimento da compreensão que se constrói a partir de uma produção ativa de significados e do entendimento daquilo que pesquisam, identificando diferentes fatos, buscando explicações, formulando hipóteses enfim, confrontando dados para poder realizar "uma variedade de ações de compreensão que mostrem uma interpretação do tema, e, ao mesmo tempo, um avanço sobre o mesmo" (HERNÁNDEZ, 2000, p.184). 

O entendimento do grupo é que, independente de qual for à opção metodológica do professor, tendo claras as concepções envolvidas, faz-se necessário investir no planejamento e na organização. Desse modo, o trabalho com projetos não dispensa esses dois aspectos.

Concordando com HERNANDEZ (1998), os Projetos de Trabalho têm por orientação, determinar com todas crianças do grupo a temática a ser estudada, os princípios norteadores e a definição das etapas de planejamento e organização das ações: divisão dos grupos, definição dos assuntos a pesquisar, procedimentos e delimitação do tempo de duração; socialização periódica dos resultados obtidos nas investigações (identificação de conhecimentos construídos); estabelecimento com o grupo, dos critérios de avaliação; avaliação de cada etapa do trabalho, realizando ajustes necessários; fechamento do projeto, propondo uma produção final (ex: elaboração de um livro, apresentação de um vídeo, uma cena de teatro ou uma exposição) que dê visibilidade ao processo vivenciado como um todo e sirva de foco para outros projetos.

Esta forma de organização  possibilita o ordenamento e reordenamento de saberes que vão sendo construídos em rede, sensibilizando as crianças ao que lhes interessa ou preocupa, legitimando a função social da escola. Possibilita, ainda, a validação do conhecimento construído, resultando em melhores decisões no que concerne à qualidade de vida na sociedade, reconhecendo o cidadão, capaz de se inserir no pensamento coletivo para o compartilhamento de espaços e serviços comuns. 

A Professora Áurea expressando o pensamento das professoras sobre o que envolve fazer escolhas conscientes e buscar efetivá-las grupalmente no contexto escolar, coloca:
O grande desafio é o de permanecermos unidas, envolvidas nessa tarefa de pesquisa e continuar buscando. Encontrarmo-nos, às vezes, se torna complicado pela correria do dia a dia, pela necessidade de ter de trabalhar, muitas vezes, 60 horas e pela  dificuldade de alinharmos horários... Enfim, tantos pequenos infortúnios, mas cabendo a nós tentar superá-los se tivermos convicção de que estamos no caminho, conseqüentemente essa escolha nos possibilitará reelaborar a Proposta Pedagógica de forma, realmente significativa, do ponto de vista da criança. Assim, estaremos apostando num outro olhar, distante de uma visão de criança como elemento manipulável e adestrável, sujeito as nossas vontades.

O trabalho com crianças requer que reconheçamos seus desejos, quereres, saberes, limitações, urgências e possibilidades enquanto sujeitos de direitos, seres únicos com vontades próprias que necessitam de uma educação que respeite as características vitais infantis de curiosidade, de imaginação, de ludicidade, de afetividade e de constantes desafios. Nesta perspectiva trabalhar com projetos encanta, envolve e instiga o envolvimento e as descobertas significativas, pois atende a necessidade de formular e reformular hipóteses de investigar, de descobrir, de experimentar, de conhecer, de movimentar-se, de interagir e de partilhar.
Outro aspecto desafiador apontado pelas Professoras refere-se a ter com quem contar neste tipo de caminhada, caracterizada tentativa grupal de mudar concepções e procedimentos metodológicos, lidando-se diariamente com desconstruções, incertezas, reconstruções, expectativas, ansiedades, encontros e desencontros. Diante disso, a importância do apoio externo à escola, por parte de outras instâncias educacionais
, torna-se fundamental. 
Um trabalho coletivo que investe na qualificação da educação numa perspectiva mais abrangente, apostando no desenvolvimento integral da criança, respeitando a especificidade dos tempos de infância(s) requer compartilhamento de pensamentos e ações, colaboração de todos os sujeitos envolvidos (crianças, professores, pais e funcionários ou responsáveis) com o processo educativo, apoio da equipe diretiva da escola: Diretor, vice-diretores, supervisores escolares e orientadores pedagógicos, bem como das demais instâncias educacionais e de outras instituições da sociedade, pois investindo numa visão de gestão, em que todos trabalham, se ajudam, buscam caminhos, engendram alternativas, ousam experimentar e complementam esforços, e de que a união possibilita o fortalecimento do grupo gestor e tende a garantir o sucesso da proposta educativa em questão.
Atualmente, na escola como na vida as certezas perdem espaço para as dúvidas, o instituído e trocado pela possibilidade de instituir, a construção solidificada e definitiva para o constante projetar, criar e recriar solidariamente, até porque somos eternos caminhantes em busca do aprimoramento pessoal e profissional. 
Nossa intenção ao construir este texto foi o de registrar o que estamos fazendo, numa perspectiva de rever o que já construímos em busca de um novo olhar que contribua com a continuidade do trabalho. Bem como, encontrar eco junto a outros professores da educação infantil, que como nós perceberam que os tempos estão a exigir coragem profissional para encarar desafios e apostar em um trabalho pedagógico democrático e compartilhado, no protagonismo de crianças e de professores, na produção coletiva e na ousadia de tentar sem certezas estabelecidas, mas em busca de uma nova realidade que vai sendo construída dia-a-dia, considerando saberes e conhecimentos construídos coletivamente. Esperamos, a partir deste relato que possamos fomentar a curiosidade pedagógica não só de professores regentes, mas de toda equipe escolar com vistas a contribuir com a nova realidade educacional que inclui crianças de seis anos no ensino fundamental (9 anos) garantindo uma implantação qualificada, respeitando vivências prévias infantis e dando continuidade ao processo educativo, evitando rupturas e práticas mecanicistas, conseqüentemente contribuindo para o sucesso educacional. 
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� Através de reuniões pedagógicas, sistemáticas, envolvendo a responsável pela Educação Infantil/CRE e o grupo de professoras e coordenadora escolar do respectivo nível de educação, bem como de outras ações complementares (acesso e investimento na formação: cursos, seminários, etc.). 


�  “Contamos, com  a sorte de ter encontrado na 8ª Coordenadoria Regional da Educação pessoa como a professora responsável pela Educação Infantil que, assim como nós deseja o merecido destaque à educação das crianças pequenas, por isso, hoje, podemos estar falando em grupo de estudo, em sonhos e projetos inteiramente embasados numa proposta que contemple o ser humano na sua totalidade.” (Professora Áurea).








